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INTRODUÇÃO 

Os fatores ambientais desempenham um papel fundamental na produção. 

Considerando a suinocultura, o estresse térmico das matrizes lactantes 

destaca-se como tópico importante1,2. A faixa de conforto térmico das 

matrizes (18 a 22°C)5 dificilmente é encontrada em um país tropical como 

o Brasil6. Além disso, as fêmeas suínas possuem baixa resistência ao calor 

por possuírem glândulas sudoríparas pouco eficientes e pela camada grossa 

de tecido adiposo que impede a dissipação térmica3, o que leva na redução 

da produção de leite4.  

Na maternidade a principal fonte de alimento dos leitões é o leite, o que 

pode ocasionar problemas em razão de situações como uma amamentação 

deficiente, que prejudicará o desenvolvimento e peso ao desmame desses 

animais, reduzindo os lucros do sistema produtivo4. Neste sentido, o 

conhecimento acerca da influência do estresse na produção de leite torna-

se fundamental para um desenvolvimento pleno da suinocultura com bem-

estar e melhores índices produtivos. Dessa forma, o objetivo desse resumo 

foi fornecer informações acerca da relação entre o estresse térmico e a 

produção de leite das matrizes, além de ressaltar a importância dos 

sistemas de resfriamento para o bem-estar e conforto das matrizes. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi elaborado através de revisão de dados publicados 

em literatura, compilando informações científicas relacionadas à temática 

da influência do estresse térmico na produção de leite em fêmeas suínas. 

A seleção de trabalhos foi feita utilizando buscas bibliográficas no Google 

Acadêmico, Scielo, PubMed e Science Direct. A busca utilizou as 

palavras-chaves: influência, efeitos, estresse térmico, matrizes suínas, 

lactação. O período utilizado para escolha das pesquisas foi de 2010 a 

2024, porém alguns trabalhos mais antigos foram incluídos por terem 

relevância para a escrita.  

 

RESUMO DE TEMA 

Ambientes com temperaturas superiores à zona de conforto das porcas 

resultam em uma diminuição no consumo alimentar e na produção de leite, 

como demonstrado na Figura 12,3,4,7. Isso se deve a uma resposta fisiológica 

que ocorre durante ondas de calor, onde a redução na ingestão de nutrientes 

é uma tentativa do corpo de diminuir a produção metabólica de calor6.  

Como consequência dessa redução na alimentação, menos nutrientes são 

direcionados para a glândula mamária, o que diminui a produção de leite2,3. 

Além disso, fatores como vasoconstrição visceral térmica e dificuldade em 

mobilizar as reservas energéticas do corpo comprometem o fluxo mamário 

e a lactogênese4. 

 

 
Figura 1. Representação gráfica do modelo utilizado para calcular o consumo de 

ração, o peso dos leitões aos 21 dias e a produção de leite em relação à variação na 
temperatura ambiente. (Fonte: RIBEIRO et al., 2018) 

 

Quando a exigência energética para a produção de leite excede a energia 

consumida, as porcas recorrem às suas reservas corporais para atender essa 

demanda, priorizando a sobrevivência sobre a produtividade3,7. Nesse 

contexto, uma dieta balanceada e um ambiente que favoreça o consumo 

são primordiais para manter uma produção constante de leite3. 

As linhagens de suínos atuais foram geneticamente aprimoradas para 

maximizar a eficiência na produção de leite e na prolificidade, resultando 

em uma redução na tolerância térmica9. Isso ocorre uma vez que os 

nutrientes são desviados da síntese de produtos, como leite e carne, para a 

regulação da temperatura corporal3. Esse desvio torna as fêmeas, que 

possuem um metabolismo intenso, mais propensas à geração de calor 

corporal além de reduzir o consumo voluntário de comida, tornando-as 

mais vulneráveis ao calor4. 

No entanto, o estresse térmico também impacta diretamente na 

produtividade, já que em temperaturas elevadas, as porcas aumentam a 

produção de cortisol2. Esse hormônio desempenha um papel fundamental 

na mediação da resposta corporal a estressores prolongados10, nesse caso 

o calor, reduzindo a liberação da ocitocina, que é um hormônio essencial 

para a ejeção do leite11. 

Assim, em um país com temperaturas médias anuais elevadas, é crucial 

adotar alternativas eficazes para garantir o conforto térmico das fêmeas e, 

desse modo, aumentar a produtividade. Nesse sentido, estudos 

demonstram que o uso de tapetes resfriadores2,7, salas com sistema de 

pressão negativa12 e fornecimento de água gelada2 apresentam resultados 

positivos em termos de produtividade quanto de bem-estar, reduzindo os 

níveis de cortisol nas matrizes e aumentando o volume de leite produzido2. 

 No Brasil, a ventilação por pressão negativa é empregada em granjas 

tecnificadas, sendo um sistema que contribui para melhorar a qualidade do 

ar nas instalações, reduzir a carga microbiana no ar e, principalmente, 

manter a temperatura das salas próximo do conforto térmico12,13. Isso 

demonstra que existem alternativas viáveis e eficazes para combater o 

estresse térmico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estresse térmico influencia negativamente a suinocultura e, tendo em 

vista as altas temperaturas médias do Brasil, representa um grande 

obstáculo para a produtividade desse setor. Logo, entender os mecanismos 

envolvidos na queda da produção de leite das porcas que sofrem com o 

estresse térmico é fundamental para que os suinocultores possam 

reconhecer seus problemas e agir de forma crítica, implementando 

medidas que realmente vão auxiliar no conforto térmico e na melhoria da 

produtividade.  

Entre essas medidas destaca-se o sistema de pressão negativa, que 

consegue manter a temperatura dentro do conforto térmico dos animais e 

já é utilizado em diversas granjas pelo país. Isso evidencia que a tendência 

no Brasil é a tecnificação contínua, visando não somente o aumento da 

produção, mas também o bem-estar animal. 
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